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!ico>, I1lL o', o!opn tios, ",!ueIl" tatt'nt Ini na I cIifferll'". I , no oh-ido, IIÓ EIle ｰｾｲｭ｡ｾ＠
u m tak.lto de ruinn e ( e destl'uiç,lo. n( C"l' ('a·la \'C ｾ＠ ｭ｡ｩｾ＠ amado, tnnlS vivo, m ais 

A alm1 ｾ｡＠ w'/'açfio cOiltem poranea, cor· adoratio, Il. ais quelido. Elle triumpha Ｘｾ ｭﾭ
tllda d(' ancpios e atorlllpntarln por esp('- prr, embora todos os otlios e todas 8S rc
r an'inR Inlmitas, Al'úrl r,)u-se da ohra ,Ie [,<>Idillq ponspirem ooutra sua grandeza. 
K Itcn 'li. ' Vida de Jetius t.·ve 11111hal'c8 Os genio., os talent"" a parte esclare. 
de leit,·re;. ralvez f",les e ella "on.nl lr cid" ,Ia huma nidarle, "I'OVO, os seeulo., 
ｾＩｓ＠ ｣Ｂｲ｡ｾＨＩＨﾷｱ＠ e dnr 11 ,1 refugio .1 r-o ｾ･＠ II:tS os infortu nins Il':.JmanO:'l,· as alegrias e as 
19onbs. N(; t'rntall·o, ･ｳｾｰ＠ .Jec:us meÍt.;o, ｴｲｩｳｴＺＬＬﾷﾷｾ｡ｳＬ＠ 29 dô res e o ... g'OZ\lS, os sorrisos 
,on,l" '0, ｓｾｃＡ＠ ario de ternuras, nitllbarl" e '8 !agrimas não lhe tê:n somente estio 

rle utna miRcrL,or·]·.1 eterna e infinit" ru- ma: ｴｾｭＭＺｨ･＠ Amor ｾ＠ Adoração. 
tilante rle ｾｳｰｬ･ｮ､ｯｲ･ＮＬ＠ rupleto .Ip carinh"s B (]unndo " ten,po derroca r n cstatua 
{' tle , rJl"; " Ｈｾ＠ 'VOlt,) ｧｲｾＬｬ､ｪｵＺ［ｯＬ＠ S;I ｵｾｌｮ＠ tio He,ln,l, .J C!iUS ainda terá a sua no g ra-
10C'! o th.u ,1\ olelH .l:.1:1n,) e ｩｮｬｾｯ ｭ ｰｄＮ ｲ ｡ｶＨｬＧｾ＠ IlHo da fé c no coraçno immenso da htt
CLlSC Ｈｬ･ｳｵｾ＠ lorJlaV8- :Q)i? depoj um av· ntu- ma lidado inteira. 
rcir) ＺｬｐｉＮｬＺｬｲｾ｣ｩ､ｯ＠ l.a JUIYéa, um simples M. L. 
rabin", '1111 Ilhilosopho vulgar, e ｴｬｾ＠ cia ao 
nivel rODlmum da humanidarle. ｾ｜＠ Vi'b de 
Jc':us, lon",e de ser um ph1rol cOllsol"ü r, 
( tlllla treva ｰｬｨＧ［ｾｬ Ｌ ｬ｡Ｌ＠ 11m tecido de 111CI.lÍ -

1''' ,.11(' incongruenrl: c de ahsurdos, A 
J{I'1"c.t, ti cuntl!hlpOr lU\.." Julgou ｅ ｬＧ ｮｴＮﾷｾ ｴ ＨＩ＠

R ·'1:\11. E nào se enganou em dizer (IUO 
cI1t' foi um orrupto, servido por um ta-
14 nto arlmira\'c1 c a Ｇｯ ｭ｢ｲｯｾｯ Ｂ＠ A seo in-
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0 3 FRAD ES 
I 

.'..6 VC1.es levantol ·"'c, na 'm prensa anti
c1crir:t1 .• "orme grito cont rA os frade ', 
<lil.l·",I\! que elle, fazem no Brazil o que 
fizc: 'Im ｯｾ＠ FI'. ｮｾＮ＠ e mais q ue exploram 

Li! :to, ull.Iitns a!mag S 'llÍram v3rillar a fé I) pf),·n. 
e d'::-icrh.r J 1''''l'Cl'al!ç:l. morrer o amor (. ｾｴＺＧ｜ｳ＠ (IUe fizeram ･ ｬｬ ･ｾ＠ na França ? Fo· 
PC,"c(,,,r o b,'lh Ｌｊ･ｳｵｾ＠ ､ｾＢ｣ｲｩｰｴｯ＠ e CoLIda- ra'" (·-.:ml '''' porque 6 into'eran te o act u-

N'u'ua ､｡ｾ＠ pI'nçáS 'da legend"ria Ore
t,mha, tr"g.lcál1wnto lorte reli/.;io'amel1tc j 
ｧｲｾｮ､ ･ Ｌ＠ erguem-se em face uma da outra 
a_ duas I'statuas: ,1111" de ,rrsus Christo, 
uut rt d,' Ernesto Henan. ,\ I'rillleil'a foi 
ｾｲｧＧＡｉｩ Ｎｬｮ＠ pc'I:, crença inahalá"el dessa po- I 
pulaçío, rujos leitos e ｨ･ｲｯｩｳｭｯｾ＠ ora em 
terrá, ora luctando lel'Ozmcmc com as on· 
da" do mar revolto e ｾｩｮｩｳｴｲｯＬ＠ c(,creVetram 
na !listoria da Fran<:a paginalõi gloriosas, 
ｲｨ･ｬ｡ｾ＠ de IIra"u ra " de bellczas incompa
ravpis" .. \ segunda, k'vantou-a o ･ｾｰｩｲｪｴＨＩ＠
sectário que SI' nutre d,· ódios C que \'Ívo 
de intoleranr la . , f)lIl' {!rita e impreca, r uge 
furihundo, lallanrlo de liberdade para e,,
tabeleeer o maior dos despotismos: avio
Icncia sobre as conscieneias. 

I 
do pcln pena de Hen.'n não 6 O Jesus do 11 {ovemo francc1 e pon]lIc 06 antieleri
Evangelho, raes não upportam a inlluencia <1 .. con

ｾ＠ Ieueb ('lltre um e (,ufro ｪｮｾｯｮ､ｯＢ･ｬ＠ grcl::lÇjl'.i ..;obre () povo e a enorme bar-

E todo esse pO\'o, riel aos ･ｵｳｩｮｯｾ＠ de I 
e,s antepa ｾ｡､ｯＢＬ＠ ás suas trarlições,obe· 

di"ute á sua 16, zeloso guarda rios seos, 
costumes patriarchal", insu rgio-se rI'!· 
n1(>ntl' (lo indig-nação, para protestar con
tra o insulto que lhe at iravam e quc se 
Concretisava n'aquella estatua ､ｾ＠ E. Re· 
nan, o transviado bretão, Esse protesto, 
ｰ ｯｲｾｭＬ＠ perdeo-se indifferente na torrente 
dt·vastadora ria impiednrle zombeteira. Er
nCsto Renan ali está fitando a imagem 
sarrosanta do RedemptM, rujo inimigo foi. 
1'01' aquella fronte, banhada de uma etl'rlHl 
tristeza, vocifera ram estolidas blasphemi· 
as; pOI' aqueUes labios, onrle pousa um 
mixto de ironin e de tedio, pl1ssáram rlps
presos sataniros, es!u,iuram risos r'rRr
ninho I enn(.\greceram virtudes e eonspur
raram_sp muita. imrnarulabiliclades. Aqucl 
I h\(mtn, tra,luzido por um lyrislIlo en
('8nt dor, "xprc>so n'um estylo clll'io de I 
sc,lucçõt·s, feito ､ｾ＠ attractivos e entreste-

abysmo. Revolta-se a conscieacia lontr" rdra pur eUs. Ｑｾ｜Ｇｮｮｴｳｊ｡＠ contra a demo
tantas hlasphemias, doiradas pela mn!,';a r"lização dns r"st umes e a propagação da 
do CSI)'lo e orcllltns no rendilhado das impiedade. U gO"e rno decretára o ensino 
ｰｬ｜ｬＧｾｳＨＧＧＧ＠ c rios periodos, rom que ｾ･Ｇｬｮ ｮ＠ ｉｉｾｩｧｯＮ＠ As escolas civis, porém, não ti nham 
p"llcurou destruir a divindade dc Jesu frequenria. Os institutos religiosos conti
empana i' o hrilho, q ue arrouba o espir ito ｮ ｵ｡ｙｾｭ＠ regorg;tando de a lumllOS. ErD, 
(' extnsia o coração dos homens. pOl , )ll'eci.o (>liminar os frade;, pa ra que 

Ernesto Renau ＬＧｳＬ｡ｲｮｾｲ･ｯ＠ Ｈ｜｡ｾ＠ ｲｲ･ ｮ ｾＸＧ＠ I\S escolas ｬｾｩｧ｡ｳ＠ tivessem !requencia. 
do seo povo. Eis o que fizeram na F rança. 

E' por isso que ell(' app l'nll para a "ris- :'\0 I3razil, q'''' mal fazem elles? E.ta-
toerncia, estulta aristo('ral In, inteUeetu"1. mo, em plello regimcn de liberdade. Não 
\ parte e.clal'eei'la dn hUlllan l<lnd, .. escr ,. "o,l('mo, hnpctlir qu" all,TUem l;rllpague 
"CO cUe, ha ｲｉｾ＠ trr por mim nlAumll psti- suas ｩ､ｾ｡ｳ＠ desde que ｮｾｯ＠ haja violenda. 
IHa. ES'n estima limihldu a um ｮｵｭｾｬＧｉｬ＠ () Brazil não pode clamar contra as or
milito diminuto, ser-!he-:1 'h(h pI'los 411r dens rcligiosaq, Foram I'lIa. que embala
rcrurd.l("t,;cm () talento; p ･ｾ＼Ｎ［ＨＢ｣［＠ ｭＨＧｾｭＰＳ＠ nito ram o berço dI! nossa narionalidade, mi 
deixarão de estygmatisar a sua obra fu- ni,tranr1n-lhe o que de bom ainda conse r
nesta (' dl'.truidora, Ernesto R nnn va i ,'a, e cxpu"gando-a do muito mal eom 
senrlo esquecido ､｣ｾ､･＠ jd. Mais alguns an- que nasceu 
1I0S, C o seo nome apenas sení lembrado. ｄ｡ｾ＠ enngregaçí:ics existcntes em nossa 

Jesus, porém, que cUe combatco, (I\\e terra, nenhuma ha á qual não de,'emos 
dle tentou dil11inuir e amesquinhar, aI'- g ra ndc, beneficios. Os benedict inoii, em 
ranca todos os ､ｩ｡ｾ＠ milhõl,S de adorações, ｮ ｬ ｧ ｵ ｮｾ＠ rle seus mosteiro::, dão instrucção 
conquista innul11eros disripulos c servido- ｾｲｮｴ ｵ ｩｴ｡＠ a milha res de al umnos. O. laza
rt's, suscita npo tolos c sNjllnz('s, ｬｾｲｬｬｮ＠ de- ristas instruirnrn os homens mais illustrcs 
di('a<:ô<,s II grnndl'ZRS, (}pspel'tn . f."'ntim,m- lJU(\ hltnos, Os jesuitas prepa ram pa rn n 
tos tle dignidade e de honra, e ntlrahe 1\ grande a 'ilação da ,'ida os nO'SllS com
si fi hUlll anidade inteira. ElIlquanto tudo II patriutas, Os snlesianos, além de educa-
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A \" ERDADE 

ｾ Ｚ＠ I::':n'. ｰｾｲ＠ - " ,::: ": ":i:: ＬｾＺＮｊ＠ ｾＺＩｉｾｩ Ｚ＠ ｾＢ＠ l: r::8 ＺｾｵＺ Ｇ＠ ｰｲＺ Ｚ ｾｲｬＺ ［ Ｇ［ ｾ ｉｬ ＺＢ ｊｬ ｩ＠ a- ,.; ｉｬｉｬｾ｣ Ｇ ｬ ｨ ｵ＠ d" qUl,r.R d c ••• ".íii 
ｰ｡ｲｾ＠ a pai ri:\, prepor m milhar de ore- Iid de ｾｯ Ｇ＠ virtuosos padr' nll'siano:" d i- ctn Q UIlr el'llllR 

(.Joiio 6, 1 rarius, ",n. inanll l-lhe u trabalho n It! n· ns f\ inran ｡｜ ＧＬＧ ｩｾ＠ tlisrtpulos ｾ＠ l'ontinua-
t3dll, ｾｯｮＨＩｭｩ＠ t' .....1 Iltlmanilaru l' S lota mis,;ào de I 

O, frade • m;1- 'I 'cnl'merito fundador. ACCl'ita pdo eU I • nquellt' tl'lll l'U fn i-.c Je'us plra • 
tl' Lem. 'l'resenl mtl', m,m.cnhor d. Luiz La"fi '-1 tra banda d,1 lII ar d,' Ga liléa, '1 ue é O 1 •• _ " '"' 

n: rq1leeU :-.. t: xploram t) p n,', é in- n. , de .alIdu. a I (lI,oria, a ､ｯｮｾ￣ｯ＠ r it!\, uu Tiberindcs, (' pu uiu-o grande ｾ［ｲｬｉ ｾｦＨ ｾ＠
juriar gr:l\'ementc a ti' p"H>, (>orqu,' só <la<j\,,'I:l' propr'o lstndoRl,l'ra ､｛Ｇｰｬｯｲ｡Ｌ Ｇ ｾＱ＠ o dão, porque viam as maravilhR Clue ra. 
toe .leix.am explorar tlS oh cos if nnral1- e .... talo rio anti't(1 1:h.1CO t. quartd, ､Ｂｬｾ＠ zh 01.U·\1 o'l cnit!rmo'. E suhiu J e fI.d 

te ..• -:io se di ... l' amua ｬｪ｜ｬｾｬ＠ o g-cn rn de q' ･ｾ＠ ... /j existiaJll ('. combros e ruinn' 1':\- Jl1nl\t e aSbC'utoU-f,C il't rom pU ' discipu_ 
ｾＢｉＧｉ＠ ｲ｡ｾ￣ｯ＠ praticam u' fru.h·.. . vorO'Rs: os terrenos e as ｭｮｴｴ｡ｾ＠ dHa la- los. E já a I'a rhoa, a fe ta <los .J " ,leoa, 

Remetam m ,;,c, I:rita lores e coa- ,bs, estava perto. Lp" ,nlantlo pois J C,1I8 011 

wncer- ·t!-ão d,' '1ue [' fr d,' nl0 s50 pu- l1oj" l'0r,:'II, ｾｲ｡ｴ｡ｳ＠ á tenacidaue e -n- olho. l' "emlo [Iue uma hrande multidão 
• lha< inimigas, mns allí. do. de lir ,lo, i· ,hrlcção do digno, zeloso e incan'avl'1 vinha a clle, di.,,' fi Felippe: ｄＧｯｬｬ ､ ｾ＠ r. ' Ir.-

! e D,O' auxi.liam na t"rrh'el ｾｵｴＮｾ＠ d ＬｩｾｮＮ＠ T fi re Domin 'O, .\lbaneUo que,:1 cu.ta prarclIlos pã.. para (IUC ＨＧｾｴ＠ '5 COhl1 m, 
.. la ... fl ue btO: ｾｪｯ＠ (}-;. In 1,'0:; ･ｾｰＢ＠ 1- de ｩｮｧ･ｮｴＨＧｾ＠ trabalhl\l'i ｾ＠ sacrificio!', tem (h- ｾｦ｡ｾ＠ Jsto dizin, nttC'lvnndo-o por. ue ｾＩ･ ｬｏ＠

tua g quC' no' ruram '-"I'itlO"''ilJCl'ntc 3;';:' rinido o e!-'tnh 'edrnt!nto, ｡､ｲＡＱｩｲｮＭ ｾＨＧ＠ aUi ｾ｡｢ｩ｡＠ ellc o qUla hnviu ,1e fRzer, ｨ ｾｳ ｰＨＩｮ ﾭ
'ca ,; qut', na aln de ·"'''-a cie.lade, um ｾｲ｡ｮ､･Ｌ＠ soildll e confortnvl'l edifirio, 'I dell-Ihe Felippe: Duzento, [li nhelro de 
abrIU 3 ｲｯｲｲｵｰｾｩｩｯ＠ ,I .. no"> c: r der e d lev3ntado -obre 'h rui na" do ｱｵｮｲｴｾｬ Ｌ＠ on- pae< não bastar ilo, pnm q ue cada U I:I del-
ｮｯＢＧｾ＠ ｾ＠ W .... tUHle., ､ｾ＠ funcl'íonrun &rtuolmentc as nulil:-o e Ｓｾ＠ I ＱＱＬ［Ａｾ＠ tome unI pouco. DJsse-Ihe um de eus 

Pamos a0S no ｾ＠ IlWcina , capaz ､ｾ＠ ahrigar mai.· ,Ie 300 II discipulos, .\n?ré, o irmão de Simiío Pe-
rte o no 'o Dl"'\ alum ,,,. I! d:o: Está Rqulum ｰＧＺ＼ｬｵ･ｾｯ＠ [lne tem cinco 

Dumeros pre_entp e! • A,) redor do e t3bt'lel'Ímcllto "ê-, l' uma 'I paes de cevada e UOIS pCI ·e.; lJlas que é 
lnrio ' bre 3. ca a', e"." a ereu culu,-ada, msis de :!1iO hl'- I I (,) para tantos? E J esns ,li ;se: l· azei ns-
.105 li odre, sa!e-;;nno!. cl .. re, de terreno! dhidi,lo. por ClllIlinho, sentar os hOIl1l'ns. e havia muha hel'Y3 

_\qui tra sc', 'v"mo ladf'R,los de dj,'er,ag ar\"OI"[, fructif,'ra. nnqnelll' lugar. Assentaram-se poi os ho-
a rar"n ｲｴｲＨｾ ｮｴＺｩ ｡Ｌ＠ que no (l0n:!"I.'C:;;;o Outr\lrn imprc.. ... t VE"'i .... por ｾｵ｡＠ má. qn li· mens em num l'\) de ('iu('r) mil. E tomou 
(> j,lal1\'O mi neI 41 c ti1eram á .. 'lb, ... 'l- daoe l por ｾ･ｲＨｬｩＱｬ＠ ret'alcntlos I 1·:u::: .1 a .Ie 'U!l ｏｾ＠ ｊｬｾ･ｳ Ｌ＠ e ha\'\.'i.Hlo dado graça .• re

h.' iana .... e t::spt iallncntc o ｾ＠ lIe;to de U.1 t":l yaIla ris, hoje ＨＧｾＮ［Ｂｾｮ＠ atlueUr..;; t ﾷｾｦｴ＠ ｐｦＧｬｾ＠ ｉＧ｡ｲ ｴ ｩ ｵｾ ｯｳ＠ aos que c ·to vHm asscl1tarloe., e 
nino prim.ulo e serund r' ... I Ｈ＾ＵｃＨｬＱｾ＠ ｣ｯｭｰｬ･ｴｵｬＱｬｾｮｴｴＧｴｲ｡ｮ＠ f'lI·mudo'. pelo ora h" igualmlllte repart;u dos pe:' i'S quantus 

d .. en Inu pratico.1 ,gr! U ,rt P o adubo, la ｩｲｲｩｾ｡ｾ￣ｯ Ｌ＠ l'ill ('I'rns I qlleriaru. ｾ｣ｮ､Ｂ＠ j.i fartos, dis'l' a Sfn. (li-
offido, da ('aehodn do ｬＧｾＺｮ＠ ferrei<, osl<'nlando-se pujanil e ｶｩｾｯＬ｡＠ não sel!'ul .. : Recnlhei n. Il/·<laços que ,ubl'j -

!li IctnalJllrnle ｾｱｵＺｰ｡ｲ｡＠ I ｾＬ｣＼ｬＧ･｡＠ de 2000 ｉＧ￩ｾ＠ de p3lTl';r,ls lI, r3m, para que nada se pé rca. Rl'colher.' m-
si<:. na('Ífln to.. ror ujo ｰｲｯｾｲｵｭｭ｡＠ O h \s P e.. rolhidai qu'\1iunde ,como o mi- lOS lJois ｾ＠ \.'11 lIcra01 duze cesto:::: do..; ｐｃｉ Ｉ Ｚｾ Ｇ＠
rC!!1lla. e ( um d s m i importante eg- lho. R mandiool, ｨＢｴｮｴ｡ｾＬ＠ ｨｏｊ ｴ Ｂｬｩｾｮ＠ ,fnrra- çus tios cinco pães de ｾＧｶ｡､ｵＬ＠ que " bejn
ta lolecim ntos de (n ... ino do E!-ota!io ril • i- ':1'1 amordra", etC'. r.'-se ｾｬｉｩＬ＠ í'mfl n, sr rum noCJ que romernm. renuo p li" u'lue-l-

Gera _; c lun:a agric , ue um I Pr ,illento, um l ri 'it,) campo pratico de le, homen_ " mntnv,lha 'IUl' ,'C'LS fize ra, 
e ｾＨＧ･Ｚｬｬ＠ Ore ＨＧ｡ｭｾＧ＠ (l: dt:m dst r ção, tem ngricu1tur. fi CI!, ino profis ion1 I o Cfl- ,1Ida!n: E. ｾ･＠ é YUI'rladeiram ｮｴ･ｾＧ＠ Prophe. 
pr ｾｵｺｩ､ｯ＠ o ｭ€Ｇｬｨｯｲ･ｾ＠ re 11l :l!o {lo (a c) _ nhpcimC'ntQ €' appliC3 ao ､ｯｾ＠ pr .... cc- ::'I)g ta <lue havia de rir ao Ulun(10. E Ｌｊ･ ｾｵＢＧｬ＠
je to de admiração p l":t (tURUto ... a visi- m d ｲｊｬｏｾ＠ tU ｰｲ｣ｾＧｬ､ＰＳ＠ na CUItUl.l ifltensl- ｾ｡ｬ＾ｃＧＱｬＬＱＡＩ＠ que ｣ｬｬ｣ｾ＠ virl In arreh,t l_ O parti 
Iam. \ a, oja 'I I de .. ende o fuluro da il1'hl. - o fazerem ｲｾＢ＠ tOIllOU-'f> (.11, ., 'I rN irar 

O • r. l:! /lJf"i(J [ I ti tria a cricn:a em 1I0s o paiz. (.lpoiadoH) ao montc. 
I i n. ,,56. ,), 20 d ｾｾｯ＠ ｾｉｬｩ＠ educado, nft e. l ,Ia ria mora: e 

n11. 

ｵｴ､ｾＬ＠ hOJl opera rio 
r.os pratico. 

Comprehende o tabelp,('impnto dua 
dh'j - : uma de ｉｾｴｴｲＮ＠ en ino primario 
e uodarJo modela/lo pc'lu Gymnn io 
Nacional. aoqual foi e<luiparado pelo D,'· 
ereto Federal D. ＺｬＮＡＩｾｊＴＮ＠ de ｾ＠ ) de ahril de 
l' 1; a uutra de l'Minolhoorien ｰｲｾｴｩ｣ｯ＠

de ｡ｾｲｩ＠ ultura, ar! P offirio . 
!:'r, P Idente, em boa hOl a teve o O( -

o ra n ,1io .. E ta,lu a feliz r oluo,ão de 

" 

CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO ｄｾ＠ EGREJA EVAN-

G:lIC,\ POR UM NEOPflYTO O ｾＺｅｓ ｍＢ＠ EGRtJA 

ｖｉｕｌＺＭｾ｡ｉａ＠ ll!'AI!"A 

d.) !r:.uallio, U " 111 de ti alumno por I'on
la do ｅＬｉｾｲｬｯＬ＠ mui tu. orph?io- !,ohr • (I 

qU.lt!S ｡ｳｾｩ＠ n prcpttradtlS, erão <h'pois OU-I 
tH' t nto!oo lJropugnad r(' ... do cn ""nnu(>('i
lIIl'ulo moral e material de no,so Estad,,, 
Ｇｬｵｾ＠ lIel! ,; terá ｾｾｧｵＢｮ＠ Itarantia [)l,ntra 8. Hc,'erendo Senhor ｾｬｩｮｩｳ ｴｲ ｯＮ＠

pernici"s8' doutrina. na,rldas da oeio.i- Peço vo" mil desculpas, si estou abu-
dadn c da i;J'norancia. (.Ipoir"io,) sondo da VO,".3 bcnevolcnria. :-;ou, pOJ'ém, 

Ppla ･ｾｰｯＮｩｾ￣ｯ＠ que acaho de fazer, em forçado a is.o por rs'a' duvidas im pcl li
ligeiros traço"., vê- ＨｾＬ＠ ｾｲ＠ ｐｲｾｾｩＨｬ･ｮｴＨｬ＠ que ｮｾｮｴ･Ｂｪ＠ quP nuo r'lC cleixam um P,'1C111l('·,to 
8S E -cola_ D, 11" co prc<taOl rene e im- de paz. Ｌ ｜ ｾｩｴ｡､ｯ＠ como l's tá o meu es!)irito, 
ＡＬｯｲｴｾｮ＠ r, Ｇｔ｜Ｇｩｾｯ＠ ." E ｾ､ｯＬ＠ 'Iuer em re- 1111' parece impossivel poder ｡ｬ｣｡ｮｾ｡ｲ＠ a -al
ｬ｡ｾ＠ f') t n inn milli tr o aos nn 0:-, jo- vaI; 1.0. Pl'rmiltc-me l'J.llUllto, ､ ｾ ｰＨｽｪｳ＠ d on 
ve ,pat lI!! s <tu hram a carrelTa ｾ｡＠ delfl llTa , expõr-vos .in,h outras d u,-i-

letlr ,'1 cr ￡Ｇｬｵｾｬｬｮ＠ que pror-UTal'1 a da' ,usl'itadas principalmente pc'los VOI 
ｾ￣ｬＩ＠ O1eno" .nüllrl" P. JWJ!rtl a d:' ..... (' de ar- so ... ｨｬＱｬｬｩｮＨＩｾｮＡｩ＠ c;ermõ ,ás q uaes me refe
I. tA I' a Ｇｲｊｲｵｬｴｯ ｲ｣ｾＮ＠ ri 'Iuando di c uue a vo -a mesma dou
. Eu ell> ':'" sr. l'rc i<l"nl[', que a patrio-II Irina offcl1dia " ｰｾｲｴｵｲｨ｡ｶ｡＠ profundarncn
lca ＨＧｯｭｾＰＱ＠ .... c;;ãoJ IOt('re sando-"o ｰｾＱＳＡＱ［＠ cou- ｴｾ＠ o Il.eu espirlto. 

"ulJhca oi,. n'IS'" Estadu, I'rinl'ÍI'"I- .\ materia 'I"e mais rrequI'ntemente V08 
mente "da Inlx)fI.,.a ria"" ri", Iavrado- f"rn l' os ｡Ａｯｳｵｭｰｴｯｾ＠ dos ''o .• o,ertnões 
ｮＬｾＬ＠ a Ｈｉｕｾ＠ te.ih!) a ,JOnrn p urgulho fIe pl'l"- b. I) ＨＩｾ＠ erro ('tn que, izds \ÚS, tpm rahi .. 

! ttJ1C :r,. nào ('cITate rá fJ. te f.nor, (lue 8ni- d", E:;ICJu Romana. A ｰｵｲｾｺ｡＠ d a vo. S8 
mara 8'luelle e,tat,,'lcemlcnto, que dia a iatpnção l'1fl trntar Ｈｉ ｾＢｴｴＧ＠ ｡ｾＬｵｭ ｰｴ ｯ＠ é ma

I [li" Ｎｲｾ＠ melhoram o e p! estando .. 'aps scr- 'I nifestn! {iuereis com isto nos ob rigar a 
I "IÇO, a anta I'. usa (Ia ｣､ｵＨＧ｡ｾｯＬ＠ e ius!ru-I :tvulinnno. dignanll'nt" a importu neis di 
cçfto dI) povo. (.lhuto brllL! .lllltio IJI'IIt!) I graça quc D,'us nos fez, arrancando-nos 

:-.:. ruiu pnra O nlJrh do E tauo O il
reprc cnt ,nte do E ta,lu dr, Viclo

rinl) de Paula {umos, 

• 

do ｨｲＸｬｬｾ＠ dessa, 'Iu(' vós chnmac", ['roa
tilula ri/' )J"bylrJlú",llue ｮｯｾ＠ ｰｾｲ ､ ｣ ｲｩ｡＠ ir
" paravchopnh·. 

Fiz portanto alj!uns estudos sou re eijSC!8 
erro. da Egrrja Cutholica ａｮｴ･ｾＬ＠ porém. 
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VM exp r o resultado daquellM aeta
peço licença para voe perguotar, 11 

vós realmente convencido de ter a 
, Catholica cahido em ta" erroa e, 

ｉＧｯｮＢｾｧｵｩｮｴ･Ｌ ｾ ｩ＠ é exclusivamente o amor 
l'l'rllalle e o zelo pela 1I0ssa lalvaçlo 
vos ohriga a profiigar esses errll8 com 

R for ra da vOSRa eloquencia arrebata
? l'arecLLme que não, e quem faz 08 

1II.,snIOS, e<tutloR que eu fiz, deve ter a mes-
1118 COII vicção. 

(Tm dos " l l'postos erros da Egrl'ja Ca- ' 
!holk a 'Iue ma is offende a vo",a d 'licada 
oonsciencla, hllnrad!) Ministro, <! n doutri
na que a mesma Egreja p rofessa com re
ｊ｡ｾ￣ ＨＩ＠ a Virgem Mãe de Deus. Para vós a 
l'il'!Iinrlrule papctua de Maria é um ab
surdo que o Evangelho repelle: a dignida
de de .1Iãr de Deu. 6 uma monstruosa 
hlasphemin hpretica, que de uma ｳ ｩ ｬＱＧｬｰｬ･ｾ＠

erc1tura pretende faze r uma especie de 
divi ndade 

Com'luanto vivcsse indiffercnte ｰ｡ｲｾ＠ a 
ｲ ･ｬｩｧｩ ｾｯ＠ antes de me affiliar lia vossa Egre
ja Ev nngp'ica, devo todavia confeilSar que 
nllo tinha pcrdidointeiramrlllc aqueile sen
timento de ｡ｦｦ･ｩｾＧＱｯ＠ 11 Virgem Maria que a 
minha ｢ｾｮｬ｡＠ 'n:;!' me installára no cora
çio dcsde n, uJlo ｣ｬＧｴＧ｡ｮｾＢ＠ Por i. so a mi
nha C'onsrlcncin se ･Ｕ｣｡ｮ､｡ｬｊｾｯｵ＠ quando 
vos ouviu tratar a \'irgpm Mãe dc Deus 
como outra (]ualqucl' mu lher. E fiquei mes
mo indignado, quando Illb pude persuadir 
que uão pensavam dn mesmo modo mui
tos protesta ntrs os mnis ｳｩｮ｣･ｲｯｾＬ＠ que, po r 
seu su'h(>r c virtude-, ocC'upam logar ･ｭｩｾ＠
Den te na VO".II Egrejn ｅｶ｡ｮｾ･ｬｩ｣｡Ｎ＠

,Jurei me vingar, rcpro'!uzindo o q ue 
f' . creverúlU esses varl1t:s ｩｬｬｬｬｾ［ｴｲ･ｳＮ＠ Sinto 
uni 1m(,,,t,, não poder tl'an,;crp,'pl' tudo o 
ｾ ｬｉ ･･ｬＱｦＧ Ｈｬｮｴｲ＠ ,i com relação a es.as preroga
livas singulares de ｾｬｮｲｩ｡Ｌ＠ porque mc tor
naria por demais exlcnsl,. Reproduzindo, 
por(-m , () 'lue achei de ml'lhol', ficarci eo;:
solado, Dai-me, poio, licença, Rc"erendo, e 
não vos enfadeis eommigo. Tratarei de 
oer bren'. 

O conhecido bispo protestante de Chc
: ter, dI', ,João Pearson (no seu .Expositi-
00 of Ibe CI'eed ,1,olldon 1692, pago 173), 
PXJllicRndo u passagem da pl'oJlhecia de 
Isaias que diz uma virgem coneehcrá e 
'lará á luz ., depois de ter com argumen
tos incontrstaveis provado que a Virgem I 
de qurm traIa o prophcta é Maria, escre
ve o seguinte: 1) que Maria era Virgem 
no ｴｾｭｰｯ＠ do Ｎｾｵ＠ ca.amento,como o Evan
gelista H, LUI'ns nos a, sl'gura dizendo: ' 
· foi enviado por Deus o Anjo Gabriel a 
um a VIrgem dcsposada com José . , c como 

-bra, e Ｂ ｾ ｉ｟ｩ￭＠

poI(J 10M.. ｾＺＺｾＺｲＺｴｾ］Ｌ］ＡＺＺ＠Abra9&odo a ..... d ....... o ao, a .. :::atestaote BaR _,. ••• e1al'&lllllde. _ oorita, 

aatl., ••• rirght ........ petu. d. E porque q __ oa I.' .... lu .... 
Maria eom a. Mg11lntea palanu. -Da dl- m '10 ,nnde eoIar da .... ooIoafu 
gnldade da Beatllslm. ｾ＠ Irgem proe dê co- e til joll de Tbibet' Um pronrblo chl
mo consequencla ter-se elIa oonaervldo nez diz: . 0 Tblbet 6 o palz mal. rloo e 
sempre Virgem,conforme accreditou e lem- mais elevado do mando.> Que 4! o mala 
pre ensinou a Egreja Cathollca, nlio seno elevado nio ha duvida nenbumL Quanto, 
?O po ｾｉｶ･ｬ＠ de .orte alguma nem scquer a ."r o mais rico ha auas lIuvidu. Poflftue 
Ｑｾｬｬｧｭ｡ｲ＠ que aquelle Va.o Hnnti sim o quc é ｶｾｲ､｡､ｰＬ＠ riquissimas .l!inaR de ouro 
rOl U.'"3 ｜Ｇ ･ｾ＠ ＿ ｯｮｾ ｡ｾ ｲ｡､ｯ＠ pl rR er () recep- ma por I[U 311to fi cará a lua ･ｸｰｬｯｲ ｾ ｬｯ＠ .; 
tacu JO dll .h vm<lade, fosse uep'Jis pl'Ilfana- A princip"1 "i,lade <lo Thibet é Lhas.", 
do. Ｈｾ ｊｵ ｬｬ Ｚ＠ Invocation of lhe 11 . V,). que, como o .cu nome indica, é a ､､ｮ､ｾ＠

O tll S)),' (protestante) de Down e ')on- dI' BI!d<lha, emfi m, a metropole do mundo 
ner, d r, .J('f('mias Taylor, aeceitando sem budclhico, ｐ ｜ＬＬｾ ｵ ｐ＠ casas grandes, brancas, 
｣ｯｮ ｴ ･ｾｴ｡ｩ￭ ｯ＠ a mesma do utrina, escreve: de\'a rios andares. Xo meiu da cidade, ｾｯﾭ
• Ma r ia tC\'c a honra de <er Mãe do Filho bre um rochedo, 112 metros de altura, le
de Deus (. ｾ･｟ ｭｰ ｲ･＠ Virgem e Jlor isso to- va!lta-se o pa!acio do Grandc I.ama, Este 
da, as geraçoes chamai-o- hão Ilem aven- . accrdote, descendentc e rcpresentante 
turada . !Jercmy TUJ:lors Wa rks, Y. 21.), I de Budrl hn, é immor ta l, porque, quando 

Basla ISlo rara hOle, Senh,,, ｾ｛ｪｮ ｩ ｳｴｲｯＬ＠ sente approximar a morte escolhe um ado
na carta scguinte citarei mais lestemu- leacente para o qual a ' sua alma ha de 
nhaq, E ' . I I' 

"osso neophyto desconsolado. 

- »--

rr'HIBET' 
A expediçao ing leza do Thibet está em 

caminilO de 'e levar ao cabo. 

passa r. 1 ｡ｓｾ ｬＱｮ＠ se Immor a Jza o repre-
Rentante de Buddba. O palacio do Grande 
Lama, segundo se d iz, é uma maravilha 
em extensão e em riqueza; conta 10.000 
q uartos o que indica bem as suas propor
çées colo.saes. 

- c,,-
O gencral Mac Donald é o seu comm,lD-

I t I f I 
ｉｕｾＧ ｩ ｓｔ Ｌ ｜Ｇ＠ D ,\' HEDAN,\' 

( an e Pm c le c, porque lord Zitchc"cr, 
que tOl:O o mundo conhece pelas numero- FL0RI.\NOPOLIS.-Tendo sido, desde 
ｾＢｳ＠ cu npanhas cm que tem tomado parle, ' algumas noites, vi8itadas por gatunos di 
fral'lul'árn uma perna, obri l!'lnuo-o a fica r I vcr,". casas de 1I('l(ocio nesta cidade, suc
nas ma rgells do Gonges, ás po rtas de Cal- eed,·J.l que, na ma'J rugada do dia 5, os S 1'S. 

cuttá, alfai3te .\ Imeirla )fachado, ｾＬ ｬ｡ｦｲ｡＠ e Abel 
O grM'O da expcdição atrasou 15 dias Cabral vir3m um individuo abri r a porta 

"sua marcha, porque uma epidemIa se le- da ｣ｨｮｰｰ［ｾｲｩ｡＠ do sr. José Lima e entrar. 
\!".tára, viclimando ｯｾ＠ bois que faz iam o ｃｨ｡ｭｾ､ｾ＠ a polic:a, tomaram preso o ga
transporte dos vi,'eres e das munições, tuno, que ｾ･＠ cbalU1 Jo, é Pereira Ramos. 
Apezar deqte contratempo, já atravessou o I D,> rcgre,so de uma ｜ｩ ｡ｾ｣ｭ＠ ao Rio 
planalto ､ｾｳ＠ montanha. que separa m o la Prata, pas.ou a bordo do -Santos _ o 
ThiÍlct da Inclia Ingleza, Até lá os inglezc. 'sr. dr. Ahdon Baptista, deputado federal. 
nün encontraram a menor das resi.tenrias., - FaUeceram ｾ ｲ ｡ｲｴｩ ｮ ｨｯ＠ Florentino, em
O frio é que tem sido o seu inimigo im- pregado das capatazias da alfa ndega, d . 
ｰｬ｡｣｡Ｂ･ｾ＠ chegando o thermometro a mar- • taria Ju lia de Souza, \'i u" a, tia do sr . 
｣ｾｲ＠ 32 ｣｣ｮ ｴ ｩｾｲ￡ｯｳ＠ abaixo de zero. João Grumiehé, e d. Angelica F lorencia da 

ｃｨ･ｾｮｲ｡ｭ＠ a Pha ri, deixando ahi uma Rilvn ｘ｡｜ｾ･ｲＮ＠ Nossos pezames. 
guarniçüo milita r, e depois a Chambi, oa- Foi removido da comarca de Blume
de encontra ram uma eommissão do go- nau para a de S. José o promotor publico, 
verno 'Iue lhes inhihiu determinadamente SI'. João Paulo de Vasconcello .. 
fi continuar R sua marcha. E ao mesmo Casou o sr. Frederico Schmilthu
tcmpo a Russia cleclarou em 1,ondr .. , que 'en com d. A"'ina Buseh. Nossos para
consideravu uma invasão 110 Thibet por hens! 
um CRSO de guerra, estando aquelle pair. Tendo augmento progressivo a peste 
dehaixo da sua ｰｲｯｴ･｣ｾ￣ｯＮ＠ I bubonica em Porto Alegre, reso"'cu o s r . 

Entretanto os inglezes cOlltinuaram a Go,'ernador tomar medidas para e"itar a 
marcha Chegarão a Lbnssa? Bem pro- i",'a_ão dessa docnça. 

a propria Virgem nos confirma com a per
runta que fez ao mesmo Anjo: . como se 
fará isso, pois eu não ｣ｯｮｨｅＧｾｯ＠ varão? 2) 
que Ella se conservou Igualmente Virgem 
quando foi mãl', o (IUC sc deduz das pala
vras dn nlPsma prophecin: .cis que uma 
Virgem conceberá e darlÍ á luz um filho ·. 
3) que ｾｲｮｲｩ｡＠ se conscrvou sempre Virgem, 
o que ae infcre necesRariamente do priYi
legio emincnte c sem igual de ser Mãe de 
Deus, rIa honra e reverencio que Maria t r i
butou .ell1prc a tal Filho, do respt'ito ao 
F. PIl'Jlo Sunto quo ､･ｳ｣ｾｲ｡＠ ,obre ella, do 
\lO<ler do Altissimo que a cobriu com a sua 

va 'elmente, Entrar ｮｾ＠ Cic\ndt' Ralltn , CORYTIBA, 1. Passou hojc no con
em Lhassn, para ahi se e,tabelecerem, fi - grrsso em 3- discnssao o projccto IIlItori
cando senhores das vias dc communica- sando o go\,erno do E tado a a rrend ar a 
ção com li China, ｾ＠ sem duvida o objecti- estrada de ferro do Para ná, 
vo dos inglc7,es, E este resultado sem du- -4. O predio do sr . Zacharias de Pau-
vida que o ""nseguirão, lo foi destruiuo por violento incendio, O 

O Thibet não se pode defender. A Chi- predio estava seguro em 155 contos. 
na, da qual elle é tribntario ),a muitos se- RIO, 8. Foram inauguradas as obras 
rui os, de nenh um modo lhe pode presta r do porto p da avenida com a ｰｲ ･ｳ ･ｮｾ｡＠ do 
soccorro, Todos os seus cuidados são ago- clr, Rodrigues Alves, ministerio, corpo ce
ra para c prl'pArar para as eventunlida- cl,'siastico, muitos funccionarios e auto
de- da gucI'l'a do Japão com a Rus, ia, ridades C g l ande multidão de povo, sendo 
que lhe quer arrebatar a Mandehuria, o auto de inauguração lavrado com a 

O Thibet sorti, pois, para 11 Inglaterra o me ma penna dc ouro de que se serviu 
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em 1 ' ! o imp(fnd r I' r orcasião ｴｉｾ＠ so 
ｩｮ｡ｵｾｵｲｾｲ･ｬｬｬ＠ 8s obro S do Lyrt'u de .\rt 
e Orf.cios. 

l'inua 8 ｬＧｾＱ＠ 0111 t [ nm mimo""endl.s: 
o dI". ｒｯＨｩｲｩｾｵ＠ ("l'IU IImn t l"olh:1. (.' 
mar rUo de prat I U Ih [.a Ir" ＩＱｾｬｬｉ･ｲＬ＠ lm 

U'1l8 ('anela de 011fP, o clr. i)aclo l- rt.ll.tin 
c IH um ｴｩｮｴｾｩｲｴＩ＠ t) pt".nnn de prata e o ar
cehlsp') .\rt'owrdt! celU' uma ｣｡ｬ､ｾｩｲｩｮｨＳ＠

e h) SOIl(' de ｰｲＸｴｾ＠ l'rojerta· é dar prom· 
nta " a.-.n;'18 o 7 Ile ｾ､Ｌｭ｢ｲｯ＠ .le IDOf.. 
fCcrr,"o d Ft,,·o). 

O territorio dü .\ ｲｾＬ＠ l'gundo o pro
lIdo ministro da ju ｴｩｾＮＬ＠ . erá admini,
'"a 1<) por um goycrnador nomeado pelo 
pl -i lente da Repuhlira. 

RO. !.\. 4 Apl'nnx u hoj a UO\'8 en
'\'cli('a do s,aato Pa.In', xhlJrtando os 

｛ｦｾｩｳ＠ fi "ratira dos ｲｬｃｙｴｾｬＢｬ＠ ｾ＠ ＮＺｨｲｩｾｴ￣ｯｳ＠ e 
on-c:han.lo o ､｣ｳｾｮ｜ＧＬＬＱ＠ "imellto do estu

tio- bihlirM 
_ •. o ia 23 do pas.-a lo oram recebi

do ｾ＠ em audi ncia t:"'P( i l! n lo Papn o con
de e a conde«a d 'Eu. 

BERLI '.4. E<t, g ra"em nte doente 
o f d-mnrd'hal, con t, ,le \ " lde.-ee. 

PARI'::' . P rante a rorte rle ea sa
çã'l ｣ｯｭｾｯｵ＠ o .ni!!lllOento do proces-o de 
r(\\-1s-o et" fa,· r do ex-c3uit- Dreyfus. 
f) procurarlor ｾ･ｲ｡ｬ＠ rl br u I - ｰｬｰｮｾﾭ

p.ll'nte .'onvenrido fIa lnntl(" .",·,t de Drl'y
fus 

- Foram eham:1fln n lE' p,mder p J. ... 11-

le O Cone 'lho rlo Estnrlo, por crime dl' 
ahu o, o ｡ｲｲｾ｢ｩ＠ ... l'0 de Pari t Reiml e 
Tolo a, si nntari da pl'tiç- dirigida ao 
pre<irlente Lo\! ｢ｾｴ Ｎ＠

)IADRTP, 4 -O rei .\lfoll o XI II ｾ＠ - . 
si "nou a leI obrp \) d\: "f!S n 0,;0 tiomiuiclll. 

" 
MOXTEnD 0, í". () pnHal ,Iuniz 

derrotou a fo 1 

no Arr io ｄ｡ ｾｭｮｮＬ＠

• '01 \ YORK, 4 • O • ronauta :-aJlto 
ｄｾ＠ .Ir«, ar\"orandoll bnJl,leila bra
ｾｩｬ･ＧｬＧ｡＠ fi' fi: n ur o d balõe ... dirigíveL, 
organ'-alo pE' a di l'ctori Ita expo ｩｾ￣ｯ＠
uni,er-al de S. !.lIiz 

Fo rn I h nchado>, "Ila praça puhlica 
de. '0 \'. York, doi' negro ＸｾｉＧｵＮ｡､ｯＧ＠ de 
lerem commetli,l" um .'sa . inoto. po
Urda atirou ohre O po\'o, matanrlo ,10is 
CXpectadOl <1 . 

\ Ol'ERR\ RI' 'SO ,J.\PO 'EZ \ . 
Tendo d lararlo o Ja"ã'j o pr<lll'ctora

do ohre a ＨＧ＼Ｌｲｾ｡Ｌ＠ 01:0\ erno da Russa "n
,;ou a toda ;a ... poh:nrias ｵｭｾ＠ mJta, pro
l 130110 contra • ＬﾷｩＨＩｉＮｾＮｯ＠ rla neutralirla
de da ｃｯｲｾ｡Ｎ＠ A ,mira. p"t .. nria , romo 
parece, tamhém nilo re('onh ... ·.r"o e te 
protectora,lo. O jUpOJl(7 ocrup3rnm o 
porto de Chl'mnlpo, que ｾ＠ a rha\"p de. pul, 
ra[lit da C'Alréa. E la cidade tamb"m I'. -
tá em PU poder, Ｘｾｳｩｭ＠ l'(UllO g-ranuc par
te da penio ula. E tão bloqueando o I'or-I 
to ri- Wladivo tock, que se acha abando
nado dOI! habitante, firanrlo 6mente as 
ｾｬ｡ｲｄｬＨＮ･ｳＮ＠ Correu o boato de quP Porto 
Arthur seria abandonado pelos ｲｮＧｾｯ＾Ｌ＠

afundando·- o naVIOs que e,tilo no por
to, á imitaç-lo de que e rpz em . eba to-

1'''1. 

.\ V E R D A Dl!: 

ＸＱＱＺＱｉ Ｎ ｾｎ Ｎｾ＠ S.\.NT.\. 

.\ pro\""<!ori. da irmandade do SS. Su
I'rnnwrrto ｮｯｭｾｯｵ＠ ｣ＱｩｶＨＧｲｳｮｾ＠ COlflllllss0es 
J ara agcul\i:lff:'1ll ｕＨＩｬｬＺＱｴｩ｜ＢｏｾＱ＠ afim de r4.)lc
LI fi UI-se este nnno os nctos da Sl'mHna 
... anta. 

ｾ｜ｯ＠ que OUYlJIl\, dizer, serão fevl'stillos 
de toda n solem nidad., ('-ses actos. 

-c-

Foi admitlida no Asylo de ｏｲｰｨＵｾ＠ S 
Vicente de Paulo mais uma menina. ele
va0 O-fe a 11 o numero d.· que uli <c 
acham recolhida •. 

.:S('OI.AS MAI.RIU 
(n UI li /11/(/ f' 10) 

ｾｗｯＯａｓ＠ mmAES 
VII Rsnl" D. [J". I"O. fundida 

II'oDG, na anti/(" fO/('nlla lJue foi 
､ｰＮＮｉｾ＠ llé 1> ,I"" .. VI, l'quiparado ao 
1l3t>io Nudonnl, c,1m uma c(,lnmn 8 
que tem merecido OF ｰ ｬｯ ｾ＠ 10. nos 

nles. 
MATTO ('T(OSSO 

I VIII Collrgio dr Ｎｾ＠ Oo .. ,srllo, et\.:Eu 

I Cuyahá, fun rlado e • ｬｾＺ＠ 1 pelo ',Iolls LuIi .\S 

I 
Lasngna, )lo," lindo olfirinas de raq lei 
ro, alfniah:, •. l.pat iro (: typogra phlt, t 

romo um oh ervntorlo Illeteoro g-ico, 'I) 

til lo tIt.' in!itrumento RIH .. ｲｴＨ＾ｩｾｴＩＳ＠ i i o 
Em breve", dia .... , ｾ｣ｩｩｩｯ＠ n'es,.,c ..:rtnbeil'-

L". Oratoriu de, 1/1/1" Antonio e cimento de rari,1ade ｲｯｬｬｯ｣ｾ､ｮ＠ mai duas 
1rpl'-.- o' . n tn ,- • Co."ipó dn Punte, lI<· tinado a preparn r o _, .' .t", l' rUJa ms u 1I.:114Y:.lO ｾｾ＠ ｾｮ｣｡ｲｲ･ﾷ＠ .-:1 

que ､･ｳｾｪ｡ｲ･ｭ＠ tonH" 'lrden s "Rrn e de garam a Filhas de ,laTio. 
, A I If E I dirar-se a catheche"" dos .ch"agen,. 

.'"1..0 "''Y o o ｣ｲｾ｣･ｬＧ｡ｭ＠ ｯｾ＠ ｾｮｳＮ＠ (aruo " 1['., - , A" . I . 
H J - I "1 \. t d .' . ＱＮＧｾｕｃＸＬ＠ em rn/(ullll1, ",ta II'c, 11 

orn e ouo (n .: vn . relas, es e uas I d 1"0'>' .. . . as em " ... , n um 51tJO á ma rgem do tlt ;""'--
cm'.I' de sabi\odesun fabrlrano E.trelto I' C , '1 (' \ 
e q lellc meio" ('co de- ｲｾ＠ rinha de trigo. 'I ( ｾ ｓ ｓＨＧ＠ nome, entre os orouc os c oro- . 

Regi.tramos "<Im prazer e"n. genero- lo 'X"I ,.. ii . <; I r." ,- C '" 
sas o''fe -t -\',0 eyLo, (lIl (1 Il("i e_a, em I) " 

, lias. rumbá, rll tinado á ｬｬＨｬｬｬＧＺｬｾ￣ｯ＠ tia ｮｷ･￼ｾＮ｜＠ I 
_ . _ _ ｐｅｒｾａＩｭｲｃｏ＠

Foi ｬ｡ｮｾＳ､ｯ＠ no Re i'e a idea ue clIgir 
se um mnnllnu'nto l"oll1lnemorativo do 
ｬＮＮＧｯｾｭ｡＠ da t;onceição. 

E"a idea tem encontrado o mais fran
co .11>0io da população I'crnamhuc3n3. 

A grande estatua da Virgem lá foi Cl' 

cúmlllendada para a Europa. 

ＭｾＮＭ

Domingo . li .. 3S ;) 1 2 horas no '10." 

pit I, ás (j e 7 1 2 na Matriz, Ú' il lu,rns 
em '. Fralh:i ... co, na capelin do Part(l, no 
• enino Deus e em S. Sebastião na 1 raia' 
de For e no toUegio Coração de J e"ls. I 

ｆｾ＠ 'ta da uenção da capella de /li. S. de 

• 'II Cul/cyio t', 

fundado no lkl": ' lll1 1 ｾＬＴＬ＠ Ｈｉｾｩｯ＠ inr n .' 
s3.vel .10115. Ln 3' n,l c (lispondo ia auhu ., 
nf' instrurç:lo }Hlmarl.l e ＧＨＧ｣ ｵ ｾＮＨｨｮｩ＠ I tA;::::::=: .. 
fiC'inas U1\ er 'as, I enl ｬｾｬｏ ｮｴ｡､｡＠ lypovra· t 
phia, tendo proJuziuo os ma's ｉＬｾ｡ｯｳ＠ iru r 
｣ｴｵｾＮ＠

XIII Colol/ill .. t.tlri lJ/fl S. S,") ｴＮＧｾｬｩｵｯ＠ ｉｾｾｏ＠
ptn ,1ahoad_IO, fundncla UI tf)flO e "'Oi! In 

du C011l um t 'IT(' 10 fIOIt'stC"'ti "'lIno Olhh 
P(llh:l.l ser l:xe ut .. os t • mais m lel!l( 
proC'C". "'11$ do cu1tllra 

XI \'- ('oI/r!!;/) (h}II/Olirolor; "I' S. JUl' r I 
qllÍllt, deRtinado a Ct U('!'tI;;1.o " 83!lÇ:t' 
d, svalidas. 

Boa Yiagem no Sacco do Linll";es CO,,) pr,,- , -
cissão, s.tlindo ás 9 horas do ｬｯｾ｡ｲ＠ Jo, é Dt. CLARAÇÔE S 

do 
,Ie 1 

• ｉｾｮ､･ｳＬ＠ e ｾｉｩ＠ sa solemne ás 10 hora •. Il\"e 
.\'s G horas da tarde I!'rço com ur'nção 

do :. R acramento na :.latrI7, e Jlovena JIEN ｕｑＱＮｔＱｾ＠ T .. ｾ＠ l ',\ RJ':S C ｾ＠ｾ＠
A (" '] S J Á I ' 1/'1 na rapella do Sacco dos Limões. unÍl fl' UCUt I e . OSe ([1 • (I Pil 

Se"ta·f,'ira Ｍ ｾｉｩｳＮ｡＠ do Renhor dos Pas- liel]at (' dl' S. \"lu'nte de f't1ul IItIa 
<os ás l:l horas no )1(;nino ｄｾｵＮＮ＠ 111. nela dizer UtlJi1 \IIH; I pia "li .. !laçlo 

ａＧｾ＠ Ü 12 horas da tarde \"ia Sacra na d o H'II fllJlce , lo lllnfl'lHlp Hl'llt ,· o ｾ＠
ｾ｢ｾｲｉｚ＠ e no . Ienin o ｊＩ･ｵｾ Ｎ＠ 'que Tllvttre>,u, ) di,t Ir, <lo llll l'Ctl 

._ .auba.Jo ｾＮ＠ ｾ＠ ｾｭ＠ ｉＬｯ ｮｲｾ＠ ,le H ,José tl' i\8 i li:.! horas 111l .\latrlz, p:lrI' I 
Ｚｊｾ＠ ｾ＠ I )ras e dp :\. t\ ､Ｎｬｾ＠ ｄｵｲ｣ｾ＠ il., ,3 1/2 . , , 
nd .. ltI"ÍZ. e,u:lI t'0I1\'11 () ｴＨＩ｣ＱｏＩｾ＠ ＨＩｾ＠ t"l tr; l', 

.\' I; horas da taTlle Coroinha de:'\ . fõtlllilü' e 1IlItÍgo: ,Ill fall<:ll () 
da l)oi,. Jla ｾｉ｡ｴｲｩｺ Ｌ＠ e Ó, 7 ｉＬＬＢｾｳ＠ ｴ［｡ｮ ｾＺ＠ II () l'n' idente Jrl(iltth" 'illtrl·. 

la ｵｾ｡ｯ＠ <.Ia imagem do ｾｾｮｨｯｲ＠ uO" Pa'sos - «») 
do.lenino Deu> lJara a . Jatriz. ( 'OXl ｉＧＮﾷｊｾ＠ ! 1. 

« .)--

)" )':H'I'A ｄｊ ｾ＠ .".\, 1'10'"' 

No domiuho dt' 1'a ｴｾｓ＠ ｾｏ＠ elo corrente , 
celebrar-oe-á essa tradicrional ｦ･ｾｴ｡Ｎ＠ Ave. 

neranda Imagem de rerá vara a .,!alriz 

no eahhado e no domingo voltará para liUa 

egreja do Menino Deus. 

(\ larj.(f) 13 d(' ｾｦ｡ｩｯ＠ ･ｾｴＴ＠ ｾ＠ l''',lir ao r. 

SUl rintendente .Iunicipal uma ",ita ao 

viV" o matto ｱｵｾ＠ vem até invadindo a rua 

COtl\"Í,10 t'lI]O.· Os ｬＧ｡ｴｬＱＰＱｩ ｾ＠ ｾ＠ do 
. ti'·' IHlI'a ｮｾｾｉｾｴｬｬＢｬＧＯｬｬ＠ 11 l', ta (e IJlIIU 

["11 1', [(;i1., I tln 11"'" C I P ( Ii n Ile ｾ＠
.1:-< a '('111101; dI' Boa \'1:'/);l'1II ｲｩｾｵ＠
10 t::ln t1U!i J IHlÕl't', :1 !{llul te- qu 
ull ￭ＱｲＭｾｰ＠ Ú 110 ＨｬｯｬｬｬｩｮｾｵＬ＠ 1:3 elo COI' 

rentp. ah,lIelo a ]lI'Ol'J,::-UO áH n ho· nça 
!'<lI' tio lo : 1 ,JOI:'\f' ｾｊ･ｮｬｬ･ｳ＠ (' tele' ", 
hnllltl,,-s(' P/ll HI'/.!:lli<lll 11 hC'I1<;,!1o tia do f 
C1lJ,l'll fl l' li .Ii ,';.! Hult.'1I11.C <:0111 qUe 

e rllJilt ,lO Ev, n 'l lho. 'O 
()l'I'teI'r(j, ｾｬ＠ (le ［｜ＱｬＱｬＧｾＧｯ＠ d('!\l 4. lu 

O "igllrio Jl:'(he Jiramlscu 7'01']1 ' \ 
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